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Inhambane

Trabalhadores moçambicanos da 
“Sasol” dão ultimato aos sul-africanos 

para abandonarem o país

A empresa esteve encerrada durante o dia de ontem. O governador de Inhambane, 
Agostinho Trinta, foi tentar apelar à calma, mas foi ignorado. Sul-africanos não foram 
trabalhar e alguns começaram a regressar à África do Sul com medo de retaliação.

Maputo (Canalmoz) – O que se 
temia que acontecesse já come-
çou a acontecer. Os trabalhado-
res moçambicanos que estão na 
refinaria petroquímica “Sasol”, 
em Inhambane, exigem a saída da 

empresa de todos os trabalhado-
res sul-africanos, e que regressem 
ao seu país nas próximas 24 horas.

“Os nossos irmãos estão a ser 
mortos como animais na África do 
Sul, e nós aqui tratamos bem os sul-

-africanos. Exigimos que todos os 
sul-africanos abandonem a empre-
sa e voltem para a África do Sul”, 
esta é uma das mensagens que foi 
posta a circular em Inhambane.

Na quinta-feira, empunhando fo-
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“VALE” paralisada

tos de moçambicanos e de outros es-
trangeiros queimados vivos, ou com 
golpes de catanas, os trabalhadores 
da “Sasol” paralisaram a empresa, 
exigindo justiça e o regresso de to-
dos os sul-africanos à sua terra natal.

Os sul-africanos, por sua vez, com 
medo de retaliação, não compare-
ceram nos seus postos de trabalhos. 
Muitos já abandonaram o país.

A direcção da empresa comuni-
cou ao Governo local o ambiente 

de tensão que se vive na empre-
sa, e o governador de Inhambane 
deslocou-se ao local, testemunhou 
o ambiente de indignação e viu as 
fotos de moçambicanos queimados 
vivos. O governador tentou apelar à 
calma, mas foi ignorado. Pediu para 
que não se responda com violên-
cia à xenofobia, apelando aos tra-
balhadores para que deixassem os 
dois Governos tratarem do assunto. 
Ninguém deu ouvidos a Agostinho 

Trinta. Quando dizia “Viva Moçam-
bique”, mais de metade dos tra-
balhadores não respondia. Alguns 
choravam com as fotos nas mãos.

A direcção da empresa apelou 
aos trabalhadores moçambicanos 
e também aos trabalhadores sul-
-africanos para manterem a calma, 
mas tudo indica que os trabalhado-
res sul-africanos não confiam no di-
álogo de quinta-feira, e já começa-
ram a abandonar o país. (Redacção)

Tete (Canalmoz) – Vários traba-
lhadores de nacionalidade sul-afri-
cana que trabalham em vários pro-
jectos mineiros do carvão em Tete, 
começaram a abandonar esta pro-
víncia, temendo alguma retaliação 
por parte dos trabalhadores mo-
çambicanos.  O caso mais visível 
foi a empresa “Kentz Engineering”, 
que é responsável pela monta-
gem e manutenção das máquinas 

de transporte e processamento 
do carvão. Segundo uma fonte da 
Inspecção do Trabalho, encon-
tram-se a trabalhar nesta empre-
sa mais de dois mil sul-africanos.

A direcção da  “Kentz”, por mo-
tivos de segurança e por temer o 
pior, havia pedido protecção po-
licial nas suas instalações e em 
vários acampamentos onde vivem 
os trabalhadores sul-africanos.

O pedido foi aceite pela Po-
lícia da República de Moçam-
bique, que guarneceu o acam-
pamento com um efectivo da 
Unidade de Intervenção Rápida. 
Mas os comentários sobre xeno-
fobia e sobre os trabalhadores 
sul-africanos tomaram conta da 
empresa e instalou-se o pânico.

Na quinta-feira, a empresa para-
lisou as actividades e fretou dois 

Por temer retaliação xenófoba

Trabalhadores sul-africanos das minas 
abandonam Tete
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aviões Boeig-730-7, para evacua-
rem o pessoal todo para a Repúbli-
ca da África do Sul, concretamente 
com destino a Joanesburgo. O pri-
meiro voo partiu de Tete às 9h20m, 
transportando 235 trabalhadores. 
A segunda aeronave partiu de Tete 
às 16h45m, transportando 198 tra-
balhadores, com o mesmo destino.

A PRM teve que mobilizar várias 
viaturas e efectivos e fazer colunas 
desde o acampamento da “Kentz” 
até ao aeroporto de Chingodzi.

Airlink  põe à disposição 
mais dois voos

A empresa sul-africana de trans-
porte aéreo garantiu mais dois 
aviões Boeing, hoje, sexta-feira, 
para que todas as empresas com 
trabalhadores sul-africanos, se 

quiserem, possam evacuá-los. 
“Normalmente temos tido um voo 
por dia, de segunda a sexta-feira. 
Mas hoje recebemos um voo ex-
tra. Tenho a informação de que 
amanhã vamos receber dois a três 
voos, por causa desta situação de 
emergência. Somos a única ope-
radora aqui em Tete, para ligar a 
África do Sul a Tete”, explicou um 
gestor da empresa ao “Canalmoz”.

“VALE” paralisada

Com o cenário a tornar-se pre-
ocupante, e a agitação que se 
registou na mina de carvão da 
“VALE” onde estes sul-africanos 
trabalham, vários trabalhadores, 
por solidariedade com os seus co-
legas e até amigos, recusaram-se a 
entrar na mina e trabalharem. As 

operações foram suspensas du-
rante todo o dia de quinta-feira.

Trabalhadores moçambicanos 
prometem não retaliar

“A nossa cultura não é a violên-
cia. Respeitamos a vida humana. 
Maltratar os sul-africanos aqui não 
resolve o problema”, afirma Armin-
do Tomás, trabalhador da “Kentz”.

Consequências económicas para 
os hotéis e os restaurantes

Com a saída de Tete de vários em-
presários, as consequências eco-
nómicas para as empresas de hote-
laria e de restauração estão à vista. 
Restaurantes e hotéis frequentados 
por estrangeiros em Tete estive-
ram vazios. (José Pantie, em Tete)
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Maputo (Canalmoz) – A onda de 
xenofobia na África de Sul está a ser 
noticiada em todo o mundo. A im-
prensa mundial parece estar de acor-
do numa posição: o Governo pouco 
faz para erradicar o discurso contra 
os estrangeiros. A imprensa mundial 
acusa os próprios membros do Go-
verno de fazerem discursos que dão 
azo ao ódio contra os estrangeiros.

A actualização da situação feita na 
quinta-feira pelo jornal sul-africano 
“Mail&Guardian” com a ajuda da 
agência norte-americana Bloomberg 
e da agência francesa AFP, refere que, 
apesar do apelo à calma e ao fim da 
violência feito na quinta-feira pelo 
Presidente da República sul-africa-
no, Jacob Zuma, “há um sentimento 
crescente de que o Governo sul-afri-
cano e o presidente Zuma estão a ser 
lentos e passivos, e a reputação da 
África do Sul já está muito danifica-
da”, refere a imprensa internacional.

Mas as declarações do rei Goo-
dwill Zwelithini e as de Edward 
Zuma, filho de Jacob Zuma, não 
foram as primeiras. A incitação ao 
ódio contra estrangeiros e para esta 

nova vaga de ataques xenófobos já 
tinha sido feita em Janeiro pela mi-
nistra dos Pequenos Negócios. Se-
gundo a AFP e a Bloomberg, citadas 
pelo “Mail & Guardian”, em Janeiro 
último uma onda de ataques a es-
trangeiros tomou conta de Johan-
nesburg, e, na altura, a ministra dos 
Pequenos Negócios disse à impren-
sa que “os proprietários das lojas 
estrangeiras na África do Sul devem 
partilhar os seus segredos comer-
ciais com as pessoas nas cidades em 
que desenvolvem as suas activida-
des, para evitarem ser violentados”.

Segundo o “Mail & Guardian”, 
nenhum dirigente do Governo sul-
-africano nem do ANC, partido no 
poder na África do Sul, veio a pú-
blico condenar as declarações da 
ministra, e o seu discurso era indi-
cador de que há sectores do Go-
verno sul-africano que optam por 
ignorar a questão, e três meses 
após os episódios de Janeiro nada 
foi feito para pôr fim ao problema.

Seis mortos é a última actualização 
feita pela Polícia sul-africana, desde 
que a violência deflagrou na semana 

passada nos arredores de Durban. 
A situação tem sido caracterizada 
por assassinatos e por torturas com 
catanas facas, paus e pedras. As fo-
tos que estão a circular na internet 
e a chocar o mundo espelham uma 
brutalidade colossal e a ausência 
dos valores mais básicos de huma-
nismo por parte dos sul-africanos.

Na quinta-feira, cerca de 4.000 
pessoas marcharam nas ruas de Dur-
ban, clamando “Abaixo a xenofobia” 
e “África Unida”.  A marcha teve a 
participação de moradores, estudan-
tes, líderes religiosos e dirigentes po-
líticos locais. Calcula-se que mais de 
1400 estrangeiros tenham abandona-
do as suas casas, e estão a ser aloja-
dos em campos criados pelo Gover-
no, mas em condições deploráveis.

O Governo moçambicano en-
viou ontem autocarros para eva-
cuar 100 moçambicanos. Alguns 
moçambicanos de boa vontade e 
corajosos estão a desafiar a vio-
lência, indo aos subúrbios buscar 
os seus conterrâneos para os cen-
tros de acolhimento. (Redacção)

Imprensa internacional diz que membros 
do Governo sul-africano apoiam 

a xenofobia

Maputo (Canalmoz) – O anti-
go Presidente da República, Joa-
quim Alberto Chissano, encontra-
-se internado desde a passada 
segunda-feira, 13 de Abril, no 
Hospital Militar de Pretória, na 
África do Sul, informou a Presi-
dência da República de Moçam-
bique, através de um comunicado.

Segundo a Presidência da Repú-
blica, Chissano está internado devi-
do a uma infecção gastro-intestinal.

O antigo Presidente da Repúblia 
sentiu-se mal na viagem para a Áfri-
ca do Sul, ido do Gana, onde, no 
passado sábado, foi distinguido com 
o título de “Doutor Honoris Causa”, 
pela Universidade de Estudos e De-

senvolvimento daquele país africano.
“Apresenta um quadro clínico 

estável e com tendência para me-
lhoria, mas continua hospitaliza-
do por decisão do corpo clínico, a 
fim de melhor acompanhar a evo-
lução da sua saúde”, refere o co-
municado da Presidência da Repú-
blica de Moçambique. (Redacção)

Joaquim Chissano internado na 
África do Sul
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Maputo (Canalmoz) – O escritor 
moçambicano e jornalista do “Canal 
de Moçambique” Adelino Timóteo é 
um de vários autores de língua por-
tuguesa convidados para o Encon-
tro de Escritores Lusófonos, marca-
do para os dias 19, 20 e 21 de Maio 
de 2015, em Odivelas, Portugal.

No dia 20 de Maio, será apresen-
tado o romance de Adelino Timóteo 
“Apocalipse dos Predadores”, que foi 
lançado no ano passado em Lisboa.

É a V Bienal de Culturas Lusófonas 

Maputo (Canalmoz) – O Parlamen-
to Juvenil, uma agremiação moçam-
bicana de advocacia dos direitos e 
deveres da juventude em Moçambi-
que, propõe que o Governo moçam-
bicano suspenda o fornecimento de 

promovida pelo Município de Odive-
las, uma iniciativa que enaltece a pro-
dução artística de autores oriundos dos 
países de língua oficial portuguesa, 
nos domínios das artes plásticas, dan-
ça, cinema, teatro, música e literatura.

Preservar, divulgar e promover 
as culturas lusófonas, de forma a 
mantê-las vivas e dinâmicas, são 
os grandes objectivos deste even-
to, que realiza a sua quinta edição 

Um comunicado do CEMD (Círculo 
de Escritores Moçambicanos na Diás-

energia eléctrica e de gás a África 
do Sul até que o Governo sul-africa-
no venha retractar-se publicamente.

 “Com a vergonha xenófoba que 
nos chega da África do Sul, o Par-
lamento Juvenil é da posição que 

pora), recentemente divulgado, dá a 
conhecer que, em 25 de Junho próxi-
mo, no VIII Encontro Anual de Escrito-
res Moçambicanos na Diáspora, que 
decorrerá em Lisboa, no âmbito da 
celebração dos 40 anos da Indepen-
dência da República de Moçambique, 
Adelino Timóteo será galardoado pelo 
CEMD na categoria de Literatura, pela 
qualidade literária das suas obras e por 
ser um exemplo de coragem e compro-
misso do escritor e criador com o povo 
e o país que o viram nascer. (Redacção)

se devia interromper o forneci-
mento de energia e gás à África 
do Sul até Jacob Zuma vir a Mo-
çambique retractar-se”, anun-
ciou o Parlamento Juvenil na sua 
página no Facebook. (Redacção)

Parlamento Juvenil propõe suspensão do
fornecimento de energia e gás à Africa 

do Sul até que se retractem

Adelino Timóteo no Encontro de Escritores 
Lusófonos em Portugal
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